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os PAIE 
De ha muito penso que as vossas férias são vá•lid!as. 

Merecidas por quem não conhece frequenremenrte tempos 
vazios (~apesar das nosSiaS 1imperfêições •.. ), elias são revi­
talizantes e ·também paM vós uma experiêtroia mais .pró-
xima do rea•l. · 

Está dioo e remoo que fél'lia-s são, essencialmente, uma 
diversão da vida mbirua.I. Requerem tempos de diSitração 

RI 
e Temos Palpa. É João Paulo I. 

Foi a boa nolída que foi 
dada a todo o mundo na t;arde 
de sábado. <<Hiomem bom e 
1santo» como é tido pelo povo 
de Veneza. Homem sempre de­
dicado às cr.itanças, à juventu­
de, aos Pobres- dizem os que 
o oonhecem. 

Filho de famf'Jila humi·lde. O 
pai, operár:io v.idreliro, foi emi­
grante na Sl.lliça oomo mmeiTo. 
A mãe foi empregada domés­
.Uioa num pequeno hotel, para 
poder c~iar os filhos. 

e Tlemos Governo. Promete 
ser Gov.erno para governar. 

O Povo português está cansar. 
do de desgoverno. 

Os homens esco1hidos pro­
m·etem ser inct.ependleDJtes, pro­
metem ser isentos. 

Es-pevamos que estas pro­
messas e nossas espelianças, 
não sejam ~stradas. Esper·a­
mos e OJeces·sit~os de homens 
que sirvam c-om independên­
Oita e com :isenção. Homens que 
Itl'.alballhem, que .promov.am e 

.a~ju.dem -a tJrabaffihar. O tr:aiba­

.lho é a grande tbn·te de nique-o 
za e o grande meio de pro­
moção. Tl'aballtho ordenado e 
CIOnscien te. . 

Pec;Limos a Deus qwe ilumíi:­
ne os nossos homens de Go-,j 
v·e!'no e pedlimos a estes ho­
mens s·e deiXJeiiil i'luminaJr e 
oonduzJior por essa luz para bem 
de todos os Portugueses. 

Padre HoráCio e de relaxe, o que não signif.ioa ausência de actividades. 
Para IVÓS, são ·uma ocasião de mlaJiis mtensa responsabili­
dade, porque de ausência de <ccostlals mads largas» a iQ.Ue 
se endossem 1os pequenos problemas que I() dlia-a-dia ~az. 
É um tempo de 131pel•o a uma solidar.iedade maior entre 
rtodos que constiftuem o grupo pél!l"a que não sejam 'dema­
siado .sobrecar.regados Uins, em rproveioo de; outros, nem os 
chefes, a quem mbe o govemo dia pequena comunidade. 
Que Dlinguém Jevanoo dificuldades que· possam sombrear 
•a lbiOa dispoSiilção gemi que se pretende. Oreilo que, geral­
meDite, rtudo ;tem con'lido bem. Alinda assim bá sempre quaJ­
quer senão qué põe à prova o brlio e a energia cJ.os mais 
responsávei•s. Num dos tumos, uma lét!ventu:ra de um CCiaven­
mreiro» ttlradiciona!l, tteve como consequência o regresso 
prematuro dele te dos cúmplices, estes !alinda mais ·culpados 
porque com outra obrigação de •reagir, 10 que não ~eram. -
Em J()Utro rtl.mno, um lembt'lou-se de w, por sua conta e ris­
co, 'à festa dJe ~ço dte Sousa. QUJis ((IAibraçar o mundo às 
mãos ambas». Como o seu tempo de pmila ooincidisse com 
~ 'ÍieSitla, ele não qllllis .prescindir dela e veio. ResuJtado: ao ' 
reg.ressall' à praia 1os chefes fizeram-no regressall' m•esmo de 
vez a casa e assim se 1lhe aca:baram as férias tanrtes do 
tempo. 

!Homem sim·ples re jovial, .-------------------------------

Foi este caso, IAitlé, que m•e sugertiu eSite cantinho. Os 
cb.efes que, dentro de dli131S, mdciarão a sua \Tida miltiw' 
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'amante do diálogo. Sacerdote 
·e bispo pastoral, irá ser Papa 
1!11a mesma Hnha. Servir com 
lhum!illtdade. Servir todos os ho­
mens, oom cu:idado espedaJ 
pel·os Pobres, pelo. sem im­
portànoi•a. Ainda há -pouco dis­
'se a uma multidão que o es­
·outcwa: «Os verda'dei~os tesou­
ros da Igreja são os Pobres, 
os sem importânci'a que deVtem 
·ser a'judados não tSÓ oom es­
mobas ocasionais, mas de um 
modo que se possam promo­
ven>. 

A promoção dlos Pob~es, dos 
s·em 1mportânda, dos sem voz, 
dos sem vida, irá ter acallhi­
men to espedi•al no coração do 

· ni{)'VlO Rapa, como já o tivem 
nos s·eus antooess-ores. 

Que Deus o alente e o aju­
de a ser feliz na condução do 
Seu Povo. 

<<As orgias desmoralizam; são fontes de 
revolta e fazem revoltados.» (IP&i Américo) 

A dJesmomJJ!i.ZJação cvescenrte 
da sociedade portuguesa é um 
faeito incontrove!'so, que mud­
tos não saJbem corno será pos­
sível su,ster. De demissão em 
demissã-o, por egoísmo ou fa•l­
ta de capacidade de resposta, 
as pessoas., mesmo oom res­
ponsabüidades, vã()-lse deixan­
do narootiZ'aT, esquecendo que 
a derrocada Y.irá pelo trabalho 
lento e coril"osiVto da dresagr.ega­
ção mora'L A Hi.stóda ·ens·iJ!lia, 
a!Hás, que os grandes impérios 
ou civtlJ:z:açãies sossOibraram 

dimensões avas·s•affiadoras; para 
muütos só existem dri:reitos, ot .. 
'Vlidando os correlativos deve­
res. Enf.im, são apoca'lípbicos 
os tempQs em que nos situa-
mos. 

quando se drebcaram prostituir ._ ________________________ .._ ...... _., ______________ ~ pelos vícios .e corrupções dos 

«Tod.o o progresso que qui­
rser ser verdadeiro tem de ser 
um regresso ao Evangelho»~ 
.d1tSse Pai Américo. Só nesta: 
óplti:oa, aorescentaremos nós, o 
!homem se Hbertará das suara 
tllimitações e d:ilf\iculdad·es, pró­
p:rilas e aJliheiars, no respeito peita · 
rsua práp~i·a dignidade e pela~ 

dos oU'tJros. Os c~istãüs têm, 
oomo é óbvio, nes·te aspecto, 
p~ticular .responiSabH.Iidade na 
'V'ivênoi:a dla Dout.Tina que d~-i 
ZJelm .profiessar, no oult!ivo das 
V:iii"tudes, no amor à Verdade 
te na autentliddade e na coe­
rência do agir. Ao contrár.iJo, 
o seu «oriiJStiél!Ilfismo» será tmi­
çãlo e des.afioro, a atmix as mal .. 
d!ições do seu Doos. 

A miséria alastra na Capital, ante a •passividade dos responsáveis! Os olhos tristes destas crianças, nas circunstân· 
cias em que vivem. são uma acusação. 

m·ais variados tipos. E a HJLs­
tórita repete-s'e, tendo ,por fun­
do as m'es.mas oáusas ou ou­
tras equivalentes. 

Sendo a famHia o oeme de 
tod•a a -esrtrult:una s·Odial não 
·aldmitr:a que seja o al;vo das for­
ças .aJpostadas em destrui!f ou 
·albast:ardar os pni:ncírpios e f.i­
nalh1da:des que ~a comporta. O 
s·entido dos oom'P'romi•ss-os to­
ma:dos Viai -s·e esboroando em 
todos os quadrantes; uma vti­
.são edénlioa da v;ida, feHa de 
praZ'er e de fadlidades, é a me­
ta de muita gente; os fi.lhos 
1são um estonno e, portanto, não 
aJmlatdos, po!'lque também não 
q'Uler'idos; a noção de swcriifí­
cio e o valor do brabalho são 
dJeSJprr.eZ'a!dos ; a busca de expe­
dientes ,desonestos é espectá­
culo comum; a Justiça é <~s.liO­
gam> pru;a, muütas veZJes, pra­
tilc-ar a inüquidadle e negíar a 
so'lri.dariredade que a todos de­
ve enVIOlver e animar; o nepo­
t~smo e a corrupção atingem 

• «Por eroos que ndnguém 
quer admutJir e oulpas que 

nirngu!ém confessa, vemo-nos 
ihojte a br:aços com legiões de 
100i,anças abandanélldlaJS.» Sãü 1pa .. 
'larvtr,a:s de Plaii Amér:ioo, aí com 
30 anos, dle uma a..ctuall.idade 
lirrelfragá!V'e'l, como, aLiás, a 
mai1or paflte dos .seus pensa ... 
mentos e escritos, ao invés dos 
de murl. i1lustves, emlbona irn.con­
sequen·tes, 1Jeóflioos oontempo­
II"âlneos. 

11od os os dias e -atl'\aJV'és dos 
mwis V'a~iados c-anais nos sur­
gem pedidOs de socorro, pe1o 
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2/0 GAIATO 

. Paco de Sousa , 

!MúSICA - .No momen•to em que 
escrevo atind•a não se realizou o Fes­
tival Amador de Música Po:rtuguesa, 
cm Cête, e no qual iremos partici­

pllll". Mns quando o jornwl oheg.a.r às 
vossas mãos já sabemos quem per­

deu ou ganhou! 
Entretanto, os nossos reoroios têm 

sido passados na sala de ensaios a 
preparar melhO'r as canções que, de­
pois de uma pré-selecção, irão ficar 

hahillitadas ao prémdo. 
V amoe lá ver OMllo nos iremos 

1S8.Ír, agora que toill!OS viO'la ritmo e 

baixu, ~teria ... e boas vozes. 
Enquan1to isso, bem porto da nossa 

salta de ensaios podle.m ver-se os mais 
pequenos, ontJre eles: Tó, Manei, Ci­
biruho, João, ~Gagámto'>, etc., dan­
i® espoctácul'()S ao -rivo, toman·do por 
bateol'ia umas latas e por violas umas 

táihuas com cordas. Os mioros são 
VtB.retas de 'fer-ro a-panhadas .perto do 
6erralheiro. A ideia dlestas festas já 
não é sÓ de agora, mas... .afin.da por­

sisre. 
Por veus zaragateiam uns oom os 

outros, mas sempre acabam por eo 
entender! Continuem, pü'~ é uma dtB.S 
muitas formas com que se pode apren­
der a fazer qualquer ooiea que mais 

w .de terá os seus proveitos I 

PIQUIEJNIQUIE-CONVtvro Há 
dias realizou-se na nossa m:arta um 
pequono convívio de wlguns d<>s n<>s­
sos oasados, visto não poderem est81" 
todos presentes. 

A gravura dooumenltia a notí-cia e 
muitos leitores devem i.dentilfioar al­
guns. 

0001JVi.d81do a almoçar connosco. Não 
aoeitou. Pro:femu ir aLmoçar a outro 

sitio. 
De.5·de já lhe agradeoemos. E dize­

mos, taJmtbém, que a senhora ficou 
muito ooortente qu.a.ndo re~heu a má­

quina. 
Um obcigad'O muito ·amigo em no­

m~ dela. 
Alguns amigos escreveram·nos pos­

·taiB ofereoondo owtras máqu,inas. Lo­
go que nos seja possível iremos bU&­
cá-las, pois há muitos oasos d~tes 

e como não o8 podem<>e aJten.der to­
dos ... 

Bem hajam! 

BATATA. - Este ano, 181pÓs a sua 
colheita, podemos verificar que te­

I!Ill()S bastante mais que o ano passa­
,do. 

Já temos as prateleiras do celeiro 
,tod!l!S ohei.as e ainda algu·m.a .no chão, 
à espera de ser comida. A batata 
que se.rvdrá de semelllte pllll"a o wo, 
já está a ser escolihida po:r alguns 
dos nossos Ra,pazes. 

lFElSTIVAL DAS VliNfDLMAS/78 
- Já está em preparação o «2.° Fes­
ltival das Vindü.mas» para atletas fii­
il.iados e populare-5 que disputarão, 
aqui em Casa, variadas provas des­
pontivas. 

Desde 16 e 17 a 23 e 24 de Se­
temlbro serã'O disputadas várias mo­
druidades tai5 como: damas, natação, 
·txm•is de meEoa, atlel!ismo, etc. 

Todos os interessa.dos B!pitean p-ara 
o Despo11bivo &a Casa d'O Gwiato 
para se inscreverem. 

EntretMlto, resta.,nos assilllalllll" que 
a Di.recçã'<> Ge11àil. dos Desp~rtos llarrn­

bém col1ltrihuiu com uma ajuda mo­
netária para compra de prémi'os e parta 

O grupo do piquenique-convívw de alguns dos nossos caslUÚJs. 

Assou-se swrdinha, :fiez-se caldo ver­
de, foram coz:idas ba.tatas, etc. Um 
dia em ohroo e com boa disposição. 

P.arece-me que o seguinte p-ique­

nique será reito a ní'Vel de Gaiatos 
saídos ou ao serviço da Obr.a, de 
todas as Ca,sas. :e este o pensamento 

que pode vir a ser realidade! 

AGRADEOJ!MENTO - Chegou a 
máquina de costura que se .pediu na 
última crónica, pela mão de um se­
nhor que, num sábado à noite, ao 
.deitar, leu a crónica. Ele é de Ma­
rinihães - Sa!lvaterJ:Ia de Magos (San­
~trurém). Plossuí:a uma máqu.im.a da es-

' posa e depois que ela fia,l eceu nunca 
mais foi usada. Nl() domin'go de ma­
nhã apareceu cá em Casa oom a má­
quina quase nova e muito boa. F.oi 

- outras despesas d<> Festival. 
Esper·amos que tudo oonna oomo 

.previmos, sem grandes alterações do 
programa. E boa sor!le para os atletas 

que, neste momento, pelo menos cá 
em Casa, já estão em aoti'Vidalde com 
vista ao F estliv.al. 

«Marcelino» 

Azurara 
Findou, há poucos dias, o 3.0 tur-

1111() de praia. Gomo ainda ningubm 
se dooidiu escrever, escrevo eu. 

•F10i wm t>umo onde hOI\liVe bastante 

oalor, que era o qrue nós precisáva­
mos, pods uns dri.as de prrua sem 

soJ., para nos pormos more111os, não 
prestam. 

Rmnou, por lá, um pü'IIOO mais 
de boa disp·osição visto que estáva­

mos em féri!l!S. Houve. também, al­
•gll!IlS dias de nevoeill'O, o que levou 
muitos Rapazes a ficarem em casa 
já que o tempo não estwva satisfa­

tócio pM'a o banho. 

Os encarregados do turn'O f008!lll 

o Mli.guel e o Tóndo Póvoa que de- . 
ll'81ID tudo por t1.L<lú para crue. o tur­
ID.O corresse dia melhor mweira; mas 
.mesmo assim não oorrou como esperá­
vamos! 

De qualquer m'81Ileiva não quere­
mos dleixar de a:gradecer à Fábrica 
das Coosel'WlS, de Vila do CO'nde, qu~ 

nunca fallla com as suas 25 latt.as de 
atum que a,judam mruito nas emen­
tas. 

Resta simplesmen-te desej•ar boas 

:OOrias a todos os que lá &e enc<>n­
ttam. 

d1 arcelino» 

( 1lN)JUSTIÇA SOCIAL Hoje 
foi um dia oheio. (Por isso, lembrá­

mos gente desocrupa.da, por esse mun­
:do fora, que fala, tean mui ta ( s) teo­

ll'La(s), mas fioa·se por aí, divertin­
do-se rio céuzinho da sUtB. constela­
ção.) 

'Primeiro oaso: um antig'<> funoi'O­
nário de um dlepa:rta.m.ento o:fiOOial de 
-assistê.noita sooial que, entretanto, 
muda de nome. O deparllamento, que 
não o funoionário ... 

O nosso homem prestou lá sorviço 
'durarote anos. E como acont.eoia 
enn algru:ns deparbamentos, não des­
JContava para a pensão de reforma! 

- Só depois d'eu sair (na déca­
d•a de 60) é q' eles começaram a 
<lescont.a.r. 

O Esta.do exige aos outros ... 
IDeu ro1!Jas (e dá) para que lhe 

seja feita jusbiça. O Sindicato ainda ' 
abonou subsídios, até 1974, para re­
cmed,~ar. Mas, depois, cancelou! Tinha 

de ser verdade iramente miserável para 
.gtozar das prerr~gativ.as! Estávamos 
J10nge de sUipor que o meÍIQ sillldicad. 
erufermasse de Cleforrnações deste gé­
ne ro, ,P~Qis qu.e pretondem ser mes­
•tres no capítulo de Justiça Soci811. 

Ora o nosso hom~, pe.Ja nossa 
mão, esoreveu, há d~as, pa•ra a Se­
JCretJa•vita de Eatado, expondo exwcba­
mente a sua situação - está coode­
naü o à oegue<ill'a - e o}am8111Jd'O jus­
'tliça. A resposta não tar:dou. «Ve<Íl() 
num wpioe !» - exclama com voz 
:fiorte e velada satisfação. Mas escla­

recendo que o co.ntenoioso fora re· 
oomhiado para a Caixa Geral de Apo­
sen~ações. 

Como ac0111teoe na Wama buromá­
tica, vamos esperar. E... receosos de 
wm imdeferilmenbo, que não diria bem 
do Esbad<> e, agora, da pr&prua Cons­
tibuição que nos rege. 

A.UTO-OONSTRUÇÃO - N'O fi.m 
·de um dita int&iramente dev.otado a:os 
Ou.tros, acornpa.nhámos um Auto,cons­
'trutor, já nos p,reparos . da arm-ação 
para teLhar a sua m()IIadiÍ.a. Queria 
Ulill «pequeno imxHi'O» .de, p~Lo me-
11108, 'ci'nco conli<>s, exactamente para 
~omprar telha. Ouvim<>S a sua oruz, 

I 

idêntica à de mu!itos O'llltro5, mas seun­
pre OOIJ). pormenore6 dign<>s de n<>ta. . 

Mos-tira <>S calos da mio esquerda, 
que a d:i.,reàta segura o filho. 

- T' á a ver... :e pena as férias 
estalrem já n'O fim!. .. 

- En.tã'O porquê? 
- A coosa es~ava a iJr de 'V'e'llto 

em .pôpa. Não tenho gasto, na obra, 
&inhciro em salários, que um grlllpO 
d'!a,mig'O~ tem-me dado a mão. :t 
quase só om ma.ted8!Ís. A .gente gasta 
wn rOil' de oonliOs! ... 

- Com'é que V. meoou ombros a 
'lmllB. o'hra desbas?! 

- Não há casas p'ra alugar. Os 
filhos a crescer. A:?, rendas é o que 
V. sabe. De maneira que a eolução 
é oonstru~r. Mas, até começar, fod 
<> diabo! Esoritura, plan.tas, Moenças, 

hurooracia ..• 
- E do pdn.to de vista m&terial? 
- Tudo qll&llto a gente amealhou 

está empregue na obra. Agora ... , e&­

.tou .aJlli to ! 
É um trabalhadoa: evolui®. ]'Ovean. 

Semsato. Bom ohefe de .fiamí'lia. 
Falámos de empréstimos. Estudá­

mos tPlX>cessos. Mais v.ol1as. Mwis tem­
po peroido. MIB.!is dinheiro gasto. Mais 
pa.pcla.da e da grossa. Mwis um 

ca.liVMio! 

P ARTIJLHA - dqui est-ou de 
novo a cumprir os meus votos de 
100$00 cada mês, mas como tenho 
estado fora, em tratamento - escla­
rece uma nossa leitora de Lisb.oa, 

I 

de n·ome Qui,téria - não me foi ' 
possível mandar. Parece que só man­
dei até Abril 1e só sei pelo jornal. 
Peço que apliquem o dinheiro onrk 
for mais preciso, mas gostava no'$ 
velhinhos ou doentes.» Cumpl'imos. 

O assinante 9790, de Oli~Vein d<> 
DouTo, traz semp:oo Monsagem: 

«1 unto um cheque de 500$00 para 
as despesas da Conferência e agra­
deço o anonimato habitual. 

Ouso pedir uma oração ao Céu 
para que todos -sejamos revestidos de 
um grande espírito de humildade e 
assim Deus nos dê a Graça de ver­
mos os verdadeiros valores da vida 
e, deste modo, não falte a Paz no 
mundo e com ela haja pão em todos 
os Lares.» 

.Aigo11a, os costumados 1.000$00 da 

<Assinante do Seixal». Do Poa-to 
100$00, <(!Tnigalhinha habitual para os 
nossos Irmãos», da assinS~nte 11162. 
Lisboa, 200$00 da rua das Amorei- · 
ras, «minha ajuda dos meses de Ju­
lho e AgQosto~> . Boas férias! 

'Üci.ras, 400$00 «para um Pobre mui­
to pobre, pedindo-lhe uma oração». 
São duma leitora a:flitíssima, «em 
risco de desemprego», monstro que 
aflige e sacrifica milhões de ho.melllS 

no m'I.Ln,do, onde há tooto que des­
bravar ! Fenómenos cídicos do grm­
de oapiJtJa.l. E não só ... 

Outra vez LiSboa com 100$00 de 
~velha Amiga». E' mais 250$00 da 
TUa R'Odrigues Cabrilho, também da 
capi•ta.l: d'eço uma oração para que 
nós, ~ue temos férias, as saibamos 
aproveitar para um encontro· com o 
S enhor, que está presente nos Ou­
tros». Uma assinwnte de Gaia com 
200$00. No Espelho da Moda: 100$00 
da assim.ánte 19177, 500$00 da n.0 

13519 e um discreto sobresol'illo com 
'50$00. 

Mais 250$00 da rua P·asooal de 
Melo, Lisboa, presença que nunca 
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lfallta, so.Uai:tan.do a:nOIIl!imato. E 100$00 
de Mafra. Damos a pala.vra àquele 

IV!ÍJcem.tino de Lisboa, eemp1'e tÃ'O opor­
ltllino: 

dlá um belo livro mti-eulado .:Cris­
to que passa>>. Com efeito, Cristo 
passa constantemente ao nosso lado1 

à nossa frente, atrás de nós na pes­
soa do Pobre carecido de auxílio; 
do doente que necessita de amparo; 
do instalado miserávelmente que pre­
cisa de u11UJ casa decente; do invá­
lido que urge ajudar; do ric~ sol~ 
tário que .neurasteniza lW meio dos 
suas riquezas; nas páginas de um 
livro ou de um jornal que se lê; 
num programa de cinema, da TY 
ou tf-a Rádio para aplaudir ou repro­
var, etc. 

Creio já ter dito qru Cristo tem 
passado, também, por mim várias w­
zes nas colunas de O GA.I.A.TÓ. De6-
ta vez no número de 12 de AgostJo7 

na pessoa daquela Mãe jovem que 
está «a kvantar uma casa nova com 
muito sacrifício. Precisamos de umc 
ajuda ... » 

O vicentino não podia ficar inun­
sível a este apelo de Cristo que passa 
e pede ajuda. Aqui vai, pois, u1TZ4 
pequena ajuda (5.000$00). Se já não 
for precisa à jovem Mãe, dar-lhe-ão 
o destmo que melhor entenderem.» 

Teii1lOS uma série dle Auto-constru­
toll'es à espera de ~uenos auxíliou_, 
nll!I1Ca infe11io:res a 5.000$00 cada um. 

·Ma!is 20 dólares e uma encomen.<lia. 
Ide VancoUJVer (Oanad.á), pedindo ora-
ções. 

Uma gran.de Amdga de Aveiro mi8.!1'­
ca presonça com 1.000$00 ~pdo nas­
cimento da minha terceira netinha>> 
1e «para que Deus nos torne menos 
egoístas, lembrando-nos 'TTUlis dos nos­
sos Irmãos necessitados». 

Viseu com 20$00, de um cliente 
dta nossa tipo~a.fia. E, pM fim, mais 
2.000$00 dia «.Assinante do· Seixal»; 
que respon·de, com certeza, ao n'Osso 
apelo diA última ediçio. 

Em n'OOle do5 Pohres, muito dbri.­
gâdo. 

l úlio Mendes 

BengU~Ip 
ANIVERSARIO - No passado dcia 

4 de Agosllo, foi dia , de festa em 
!ll.()SSa Casa. Celebrámos mais um aru­
'Versário da orden.ação sa.cerdota!l ·do. 
lll.OSSO querid'O Padre Manuel. 

Começámos .primeitro oom a noS6a 
Missa, a:o fim da tarde. 

No ofertór·io s01lene, aproveitámos 

o moment<> para l:he o.ferecormO!· 
umas prendlazinhas !llluito simples. 

Seguida.meillte tivemos <> jantar fes­

tivo aoompa.nhado pelo conjunto. De­
pois de todos terem entrado para o 
rclei,tório can•támos o Hino ao Sa­
oer.dote. 

Tudo Í$0 foi uma surpresa p·ara 
10 111osso Padre Manuel, p()ÍS não con­
tava com esta manllifestação dos se.us 
queridos filhos. 

Digo-vos que o nosso Padre Ma­

nuel não gosta de fes·tas, nem de­
p.ron-das, mas tem que compreen-dle:r 

)JJ 
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Novos Assinantes de «O GAIATO» 
des aliardes, motri.IV'am seus com­
panlhsiro.s de tr.abaJ.ho?! E de 
out:Pos que espreitam sempre 
a melhor oportunidade eLe con­
qu~starem todos os amigos da 
s.ua roda para as fi'lteiras de 
O GAM.TO?! 

Fiães (Feirra), Verdenli'lho (Aveio; 
ro), GOIIldornar, Gultpilhares, Fã­
·tima, Amadora, Santo Tirso, 
:Benafrel, Ql,ar1neoa da Capari• 
ca, Paredes, Fundão, Esgueira,. 
(Arveiro), S. Martinho do Por.; 
to, Cête, Tires, EJrmesinde, 
OV'ar, Caoila,. Vila do Conde, 
Esposende, Rio Tinto, Paços 
da Serra, Cova da Piedade, Lin­
da-.a-Velha, Castclo da Mai3.t. 
CapeLa (Lagares), Corroios, AI­
rena (Ermesinde), Oastelo Bran­
co, Marinhalis, Porto e Lisboa 
e Coimbra ma:ils uma data d&­
les. Por fJm, portugueses espa" 
'Lhados pelo mundo: do Luxem" 
burgo, Schopflheim (Alemanha)i 
Miinas Ger-ais e Salvador da 
Bafa (Brasil). 

É sempre mui·to rica esta· 
ooluna de novos assinantes de 
O GtAIATO! E a gente pulsa 
com o entusiasmo deles. 

!No entanto, cresce o núme­
ro de l<ei1:o:Pes que tornam a 
mioi·atJirv,a de motivar a infân­
cia e juventude do seu meio 
famiLiar. Um tralba11Jho muito 
frutuoso! De Leça da Palmeira 
a1Jé pedem CIO favon> eLe man­
darmos «o no~so quer.ido jor­
nl3il para a mill1ba netinha que 
vai fazer dois anos»! E com 
'Ulffia justl'f,icação: C(é para ela 
ix crescendo e -aprendendo a 
amar a Ob:M da Rua». Que 
bem! 

1Sintra, na inesma linha dre 
rumo: 

((Uâ muito que andlaw a 
arr.anjatr coragem para pedrb' 
aos outros três filhos, que fal­
ta!vam, para serem assin·antes 
de O GAIA TO. Mas, como sou 
~ naJtureza muirto acanhada, 
só ag:om consegui o que pre­
tendia. Afin1311, todos o fWeram 
com ~de boa vontade.» 

Jã que estamos a fialar de 
jov.ens, v·a1e a pena ouvirmos 
um deles: 

((Sou de Ooimbra. Sou jovem. 
Tenho 15 anos. Estudo no Li-

que um {Ha destes deve 6er come­
mora-doo, porqu.e bem o merece, pelo 
oa111inho que tom. para com os ~us 
ihlhos, quantas vezes triste pelos pro­
blemas que surgem, mas sempre pron­

to a traihalhar 'Para uma humanida­
de melhor. 

IÉ ·de realÇM o S'eiU ma~ílfiiJCo tra­
ha..Iho ao longo destes tmtos anos 
na OO!llst.ruçãJO da nossa A1Ldeia, oom 
ceJ.'Itas difiiculd.ades, mas lá vai con­
seguim..do veruoe.r. 

1Peç.amo6 a Deus que o ajude a 
ttSJbrulhar pava esta üooa de que 
tanto necessitamos. 

INo finwl do jantar dioJ:.iglÍmo-nos 
pama o salão de festas oode decorreu 
um oonvívio, até cerca da meia~rooite. 

E tenmÍ!llo esta minha pequena 
crónica .desejaodoo, em meu nome e 

em IlJOme de toda a comun•idade, 
08 n·ossos 1111Jelhores parabérhs ao 

sr. Pa·dTe Manuel e q•ue Deus lhe 
o0111oeda longos e fdizes anoos de vãda. 

10 OASAMIENTO D:O SOLAN O E 
DA BETY - Foi no di!a 22 do 
passado mês de Julho que se realu­
zou mais um oasamorubo de um Ra­
paz orialdo e feito homem na nossa 
Cas~ do Gari•ato de Benguela. 

Foi cerca das 17 horas de sábado, 
na Capela d'O Mosteiro Mãe de Deus, 

ondte o sr. P·adre Manuel uniu, pelos 
sagrados laços do Mat:nimóni.o, estes 

dois seres que se cooheoeram, pre­
pararam e quiseram tomar-se um só. 

Cerimónia tmoU<ito simples onde par­
ticiparem mui.tos conV'ida.dos que de­

ram uma boa colaboração ao a.cto 
que se estava a realizar com muita 
alegori<a. 

Simp<les f()i também o «copo de 

água» que se seguiu à ce.rimónia 
onde re-inou a boa disposição de to­
dos os pa.rllicitpantes. 

!É mais um casal-gaiato a jumtar 
a·o já numeroso grupo eX'istonlte da­
queles que formaram família e com 

que.m a Obra conta, estando ou não 

dti.recliaàneute ao seu serviço. 

ceu NaciODail D. DUJarte. Ando 
no 9. o •ano. Sou cartóllica. 

Tenho ido a várias Festas dia 
vossa Casa do Ga!lato de Mi­
ratn.dla do Corvo. 

É melhor eu ir jâ direita ao 
assunto que me fez escrever: 

Um doming·o (como todos os 
domingos) ,fui à Missa à jgreja 
de Santa Cruz, câ em Coim­
bl'la, onde estavam uns gaiatos 
a vender o vosso jornal. Como 
gosto timenso de o ·Ler, comprei. 
D~tl'lo vinha uma ficha de ins­
crição. Inscrevi-me como assi­
nante e mais uns amigos meus, 
que também lhes agrada bas­
tante ler O GAIA TO.» 

Passam, agora, leitores-avul­
so que resolvem - e muito 
bem - v.incu·~ar-se como assi­
tnJantes. 

Cas-cais: 

<<Horroriza-me ir a Usboa! 
Só o façO por emema neces­
sidade. Uma cid,ade linda e 
agradável transfomrou-se num 
montão de lixo, sob todos os 
aspectos! Mas fui torcada •a ir 
Jâ no passado dia 1. Entrei na , 
BasíUoa dos Mártires para re­
zar. A porta, um rapaz vendi•a 
O GAIATO. Comprei~lho. Ain­
da bem. Há mui•to que ·não lia 
nada tão bom como. ccAqui, 
Lisboa!». 

Quero assinar O GAIA TO.» 

Adém d'Os parabéns ao novo c8S8tl 
aqui fica também um voto de lou­
voc ao Emíli.Q e àa men•inas d'O Colé­
g'io pela suoa participação na Euca­
ristioa oom os seus cân tiloos admdrá­

veás. 

O So.Jmw e a Bety 

•Desejamoos ao Solano e à Bety as 
mariores felicidSJdes e que pela vida 
fura tehham sempre presente aquele 
momento em qu.e livremente dissera.m 
S~m ao Senhor, aceitando com ele 
bodas as responsabilidades, momon tos 
felizes ou não felizes que a vid!a 

ilhes reserva. 
Ao novo oasa!l Solano e Bety en­

viamos os nossos parabéns. 

Carlos Alberto 

Pomba[: , 

<<Tenho lido O GAIATO uma 
vez por ou~ ~o que ando · 
a trabalhar, e é com grande 
expectati!Va que 1811ldo à procu­
ra do vosso distribuidor nesta 
vila. Este jomal dâ-me Wdo o 
que no meu entender se har­
mOil'iza com os ensinamentos 
deixados por Jesus Cristo. Por 
·isso, desejo que me mandem 
rodos os informes possíveis 
respeitantes à minha inscrição 
como assdn1811l100 de O GAIA TO)>. 

Seguiu logo o jomall, sem 
mais quê. 

E que dizer dos corajosos, 
dos destemidos que, sem gran..: 

<<Envio, oom muito p.razer, 
a indicação do nome e mora .. 
da de maiis dois amigos inte­
ressados em assinar o <mosso» 
jomab> - afiirnnam de Mem 
Martins. São cernais dois ami­
gos interessados)>, sublinhamos, 
pdi:s a maJioril8 dos proponen­
tes vão cornpl'leendendo este 
lel"itério razoãvel. Pesos mor­
tOs, não. <<Amigos interessa­
dos», Slim. Muitos! 

Temos, aânda, novos assi• 
nantes eLe Parede, S. Mamede 
de IIllfesrta, AveLeda (Cafde), 
Ca:scaàs, S. Pedro · d!a Cova,; 
01hão, Matosinhos, Mdramar,. Jú)lk) Mendes 

Os livros de Pai Américo 
O "<~Comecei o meu período de 

fél'lias. Rara serem repou­
santes e silenciosas, escolhii 
1Lam·ego. Para mudar de leitu­
·ras e fazer a!lguma meditação 
espliritual, tomei como liv·ro de 
horas e como primeí:Pa leitura, 
a modos de aperitivo, o DOU­
TRINA que hã meses me en­
vfuaTam. PaPa agradecer a Deus 
este tr:anquilo inído, vai a lem­
lbi'Iança do cheque junto. 

Li em dots dias, sem me so­
rfrear, o DOUTRINA. Sinal de 
que fui impaci.enite, de que não_ 
o ana:lisffi, de que, alfina<I, não 
o pude meditar. Mas ficou a 
~mpressão da formosUPa com 
que a verdade é dita, do gra­
c:ioso humor do contista, inci­
&icvo e edificante, que foi Pa­
dre Améctco, da singeleza e 
prOifundlidade do Evangelho 
quando virvido, das estocadas a 
preceito, aplrioadas no momen­
to oportuno e no lugar certo, 
de modo a fel'lirem fundo a 
duna caPapaça do nosso egof,s­
mo, de um modo de ver sem 
névaa nem preconceitos e do 
confViirver natural com os rapa­
z·es e com os homens, edoncan­
ÕQ-Ios e aprendendo. 

Oomo professor jã ent:nadote 
(34 anos dre ofí·oio), continuo 
aprendiz como se fosse iruicia­
do, sobretódo nas leitur-as de 
Padr.e Américo, que me têm 
.proporcionado o reflootilf, às 
vezes vriolentando-me, sobfle 
eoncffitos inultrapassãv·eis, por­
que são de sempre, como por 
eXJemplo a .saúde de alma tra­
du:z>ida no rir de dentro, à gar­
galhada; a justiça na des-igual­
dade; a OffillJipotênda da sim­
pHoidade; a eloquência da ver­
dade di ta sem arrogância mas 
com serena fii.rmeza; a belez·a ~ 

de exp!1es,sões Hterãrias que 
traduZiem certos comportamen­
tos onde a tónica é a sinceri­
dade - por exemplo: «eles 
não dãlo a-s mãos (cumprimen­
tos) mas dão os olhos ... ; o re­
solver oom calma; a confian­
ça no PróJCimo oomo cha-v-e­
-mest·ra da porta que dã para 
o caminho da honestJidade (a 
flegra), só raramente falhando 
(a excepção); o dilema à ma-

neira erv·angélica: se uma obra 
é de Deus, permanece - não 
hã que discutJi-la; se é só do 
'homem, cai por si - não v·ale 
a pena discuti~la; a viela não 
é só cuidar cada um de si1 

etc., etc. 
Numa pa:l•arwa, para termi-

1!1ar e resumir as lições, prâ­
tiicas e teólicas (também!) des­
te V'Olum·e do DOUTRINA: é 
um hivro, de ponta a ponta, 
·edittii!oante; pode l.er-se ·ao ca­
l]:ha:s como sueede CIOill a Imi-
11Jação de Cri-sto. 

Um abraço em C:nisto deste 
mau cristão, vosso amigo .. . » 
- LIISBOA 

0 <<Recebi os IJiwos DOUTRI­
NA, etc., . segundo minha 

encomenda. 
Não me enviaram nem pre­

QOS, nem como pagar! Deixei 
~passar uns dias para ver se 
vtinba alguém cob~ar a dívida 
e ... nada! 

Sendo assim resolvo enviar 
pelo correio a quanti•a de 
250$00. Não sei 'Se cobre a des­
pesa, mas só .não me alargo 
mais porque este mês é muito 
dtilfícll para mim. 

No entlanto, estou pronta a 
:reotitlicar a verba, caso esteja 
estabelecido mais pelos preços 
dos llivros. 

Hã m.uito que desejo mandar 
umas palavras de gf'atidão pela 
Obra da RUJa, mas sinto-me 
sempre tão pobre de e.lq)ressão 
que acabo sempre ·por des-istir. 

Vlivo com Pai Américo no 
coração: ((Evangelho em mar­
cbab> Essa acção que não dei­
xa moiTer a Fé em nós, Fé que 
por vezes se sente abal~ada com 
os testemunhos dos Homens 
responsáveis por :tratn.smiti­
-43 ••• » - PORTO 

O · <cluntto r-emeto um cheqUie 
para pagamento do livro 

BARREDO. 
É ponto assente que com esta 

·importância nem ~u nem nin­
guém poderã pagar o conf.orto 
espiri.tuaoJ. que advém das pa1ta .. 

Vl'1a-s, plenas de justiça sociad. 
(de que tanto se fala agora!),: 
do Padre AméDico. 

Por isso, eu e todos os meus 
lhe estamos infini·tamente gra­
tas.» - COIMBRA 

O <cSó hoje me é possfvel 
acusar a recepção do 2. • 

volume do DOUTRINA, mais 
um l!iwo admirável do i~nesque­
civel Padre Américo. Deveria 
tê-lo feito hâ mais tempo, mas 
os muitos afazeres pro~issio­
nalis não me pennitiram cum• 
pri·r com mais preste~a . este 
tão grato dever. 

A ~epção de um livro de 
~e Américo constitui sem­
pre para mim motivo de gran­
de ,prazer espiritual e também 
um conforto moral de que tan­
rtas vezes necessito, . mormente 
nos tempos em que viVJe)tlos. 

Na verdade, a sua lei·tw-a é 
um poderoso desintoxicante 
dessa verborreia que diâria­
meillte n.os satum atf!avés da 
lompren>Sa, da Televrisão e da 
Rádio. Estou farto de d•emago­
gia, de incitamentos ao ódio 
entre os portugueses, enojado 
por tanta imoralidade que cam­
peia impunemente no País. 

Ao f,im de uma semana de 
tmbaltho ~intenso, porque eu, 
graças a Deus, ainda pel'lten~ 
1310 número daqueles que re~­
men.te trabalh•am, sinto uma 
•necessidade premente de re­
crear o espírirto e de procurar 
uma evasão fugaz deste mUill• 
do sórdido, cruel e egoísta em 
que tenho de viver quotidiJana­
meD.Jte. 

Eis porque sinto imensa ale­
gria quando recebo um liVTo 
de Padre Américo. É sempre 
lei•tuPa sã e edificante, que nos 
obrig·a a meditar e ·a tomarmos 
oonsciência plena das nossas 
limperfeições, dto muito que po­
deríamos tiazer em prol dos 
nossos Irmãos pobres e que 
oliVIidamos por e~ísmo ou co­
modioSmO. Nos livros de Padre 
Américo hã uma vivêpoia ge­
nuína de Crlsti3111ismo e neles 
pei'IJ)ass·am autênticas pãginas 
do Evangelho.» - VISEU 



RETALH 
e Vêm bater à nossa porta 

os mais diversos dramas 
humanos. F:Wtos sem pais, 
mães sem marido para parti­
lhar os problemas do cresci­
mento dos seus tiMbos, homens 
a quem ·a mUllher fugiu drcl­
:mndo ,filhos por criar, famí­
lias sem casa, vícios, doenças, 
velhos •abandonados. Gente so­
brecarregada com o peso da 
cruz perante quem nos s·enti­
mos pequenos, n·o respeito que 
nos merece a dor dos Outros. 

Alinda há pouoo uma mulher 
me veio procum:r. Tem 54 anos. 
Gasta. 

- Tirve vin.rte filhos. Dez 
mo~Teram com meningilte. Três 
meninas no espaQo de 27 dias. 
O únilco füho que me ajudava 

O GAIATO N.0 900 
Nem todos dwi·am fé. Por 

i.Jsso, à última hora, dam.o.s 
·~o facúo o mereoido relevo. 
V amos a aamin.ho do núme­
ro 1.000! 

A primeira edição saíu .a 
5 de Março de 1944. Hã 34 
ooos. No fundo da primeira 
página, uma nota de Pali 
Améf!ioo, enoaixi'lhada, a'V'i.s.a­
va os leitor.es: «Aparece hoje 
O GMATO e ·regressa n<1 

terceiro domingo do mês, à 
mesma hora, e assim por 
diante, todos os 1. oa e 3. 01 

até ao fim do mundiO>>. 
Não mudou de rumo, nem 

de form.ato. O que era, é. 
E será, querendo Deus, «até 
ao tlim dlo moodo». 

JúMo Mendes 

quando pod!i!a, trabalhava em 
1França, teve um acidente, tem 
estado inutilizado. Ao longo 
destes anos tenho feito tudo. 
Andei com um grupo dos meus 
ll'llbos a pedir, trabalhei onde 
consegui trabalho, vendi nas 
:feims. Tenho os nervos num 
molho, vivo à base de calman­
tes, o coraçãu por um fio. Os 
meUIS ,f'ilhos mais novos têm 10 
e 13 anos. Já não tenho força 
nem coragem para os Cf!i·ar. O 
médico dliz que me posso ficar 
de um dia pam ·o outro. Vi­
n!h.a ver se os ,podJia 1razer para 
a Casa do Ga.bto para aqui 
se fazerem homens dignos .•• 

e Sem vivermos uma carida-
de eficaz, sem uma assis­

tência social capaz, quantas pes­
soas se têm v.isto a braços com 
problemas e · diíliculdades para 
além das suas forças. Só 'a he­
roicidade aguenta. São os he­
róis da miséria. Não vêm nas 
pl1imeiras páginas dos diários, 
não espantam a opinião públi­
ca, mas são verdadeiros heróis. 
A justiça humaJilla é rota, fa­
lha. V,ive em cima dos nossos 
pecados. Por isso somos ce­
gos, só vemos o que brilha, 
passamo$ indiferenrtes à verda­
de. 

e · Nos dais últimos domingos 
as leiltums dia Missa con­

'Vlid,awm os cristãos a meditar 
' soUre a Fé. Nunca é dematis 

fazê-lo. A Fé viva, incamada, 
v,ivendo na m:tel!igência, no co­
ração, no sangue, ser·ia a luz 
qu·e nos permitÍl'iia ver mais 
longe, aproximar-mos-ia da ver­
dade, le"VIall'ooJlJOs-ia a viver de 
outra forma. A Fé lrouxa não 
é operélilllte, nada realiYcl, con­
sente a injustiça, deixa correr: 
A Fé aumenta com o esforço 

Continuaçãlo da PfRIMEIRA .pá'gi'na 

agiMm como deviam. ·Estão lã nessa qualddade para algu­
ma cois·a. Ninguém tinha o direito de sair sem dw cavaco. 
E el•es tilllham o dever de dignUic:ar ·a sua missão. 

O que não está certa é a aitiltude de outro, que com 
eles rvad também assentar pmça, e que à Vlistla do culpado 
tem esta ·excllémlação: 

- E mandaram--te embora só por isso? ~ora que 
estão pam ir prá tropa ••. ?! 

Como se este t'acto legd&piasse uma demlissão da dis­
cliplillla em troco das b0a1s-graças que poderiam conquistar 
do mdulg,enclado! E decerto este os prezará mal~, encon­
t:Nm.do-os a·ssim eXJigentes, 11110 seu 'lugar - o que signilffi­
carâ a remissão do seu atrev.imento, compen·sa.do por esta 
.prow de carácter. ' 

Nesta bom de parrtlida para uma noVIa etapa, quero 
deixar 'aqui o meu regozijo pelo amadurecimento revelado 
,pelos dois chefes em causa. E ao contestlaitátf:io que reflita 
na .Ji.ção e na swa l1eViiandade, para um amadurecimento 
que se !impõe, se quer ser oonsiderado, como seria jus da 
SUJa !idade, um homem. 

Padre 0a1"l<Ys 

de cumprirmos a vontade de 
Deus. Só -assün seríamos o Sal 
da Terra. De outra forma o 
que somos? 

Levassem sempre as nossas 
palavras, os nossos gestos a 
in.0011ção de constru.i.r· a Paz e 
renoV'ari·amos a lace da Terra. 

e Escreviia-nos alguém, hã 
poucos dias,' no sentido de 

contannos mais ve~ histórias 
dos rapazes como o fazia Pai 
Américo. Falta-nos o espírito 
de obserwação, a poesia e a pro­
fundidade com que ele o fazia. 
Mas atendendo ao pedlido aqui 
WJi uma. ' 

Temos hã pouco tempo con­
lliOsoo dois rapazes de sete anos. 
Um, com .tal compostura e sos­
sego que nos espanta a todos. 
Tudo explica em poomenor. 

RECORTE 

O GAIATO ... 

De tudo o que vli, e ouvi, no 
Gahato, fdocou-ane, por v.ezes, 
wma idei.Ja pouoo dar~ •aoeroa 
de várias ·coisas. Mas ap11endi 
'Ílambém multto sobre a Vlida. 

O , Gaiato é uma Casa que 
s•erve de lar a muitos jrovens e 
or1anças que não têm f amí·ld·a 
ou cujas famHias não têm pos­
silbi·Lidade de os manrer. A Casa 
.tem uma quinroa onde hã mud-
1:1as árvores ·e ani.Jma!is. 

O traballiho da qudllftta, que 
não é pouc-o, é feilto nndcamen­
te por jov-ens do Gaiato. Aque-
1es que não traba•lbam na quin­
ta, estão nas of,icinoo em Setú­
baJl, fi,oando muitos ai1esse tra­
balho defi.niti'Vamente. Hã ainda 
os vendedores do jornal O 
GAIATO, que o vão vender a 
lug.ares bastante afastados. .A!S­
.sian, o Gaiato vhne do produto 
Ido trabalho dos seus habitantes 
1e do oon tnilbut:Jo de :algumas 
pess·oas. 

Dentro da próp:l'li:a qUJinta há 
lllma Escdla Primária, onde as 
·cri·anças começam a ser i.Jnstruf­
das. É aí, também, que se dá 
Catequese, fiorn da hora das 
'aulas. PeLa Tielevi'São os mais 
velhos podem s'egullir a Te1es­
ldola. 

Dur.ante a visita qUJe :ftizemoSI 
o que me impressionou muito 
fhi a ternura demons-trada pe­
llos mai1s pequendtos. M·uito sé­
!I1ios a pt'lioncípio, eram, depois, 
faci(lanente conquistados por 
um sorriso e duas pailiaiVNS 
br.i.Jnoalhocrm:s. Um deJ,es collheu 
um ramo de flot'les do oampo 
e of,ereceu~o a . uma senhora 
que passou a acompanhar e de 
quem ·se tornou am.igo. Outro, 
que com,eç.aJI'Ia por se esconder 
desconfiado, encosta'VIa a cabe­
ça no ombro de uma rapariga. 
Tiiniham necessidade dJo amor 
dle uma mãe. 

Uma pergunta dmpo[itante 
!teria surgido ·a ·algtlJ!lJs que Vti.Jsi­
tarnm o GailiaJto: onde estão os 
pais dos gaiatos? O que os 

Põe nas pailavms os acentos· 
respectivos, diz todos os «<bri­
~dos» e <«az 'ÍiaVIOl'» DQ mo­
menlto exacto, rrem com devo­
ção, está ,sempre no lugar cer­
to, alegre no ~ecreio, amigo 
de todos e com boa vontade 
pam trabalhar. Até o seu nome 
inspira serenidade: chama-se 
Bento. O oultmo já .tem alcunha: 
é o «Samooa», olhos malan­
dros, desenfiado sempre que 
pode, veste-se de ·lawdo agom 
e daqui a 1 O minutos, m1al se 
conhecem os desenhos da cami­
sa, respim azougue por todos 
lOS poros. 

Ol'la acontece que um dia 
dest-es houve resta aqui D1a 
nossa AJdeia e lembrei-me de 
os cbam:ar para saber ~as suas 
Jimpressões. Esperava-as dife­
rentes e ·não me enganei. 

- ó Bento, o que viste na 
procissão? 

- V1i Nossa Senhora. 
- E tu, «Samoca))? 
- Vi gaitas a 1Jooar. 

~adre Abel 

e os gaiatos 

·Levou ~ deixá-los? T~lvez a sua 
curiosidade tenha fficado satis­
fui-ta .pensando que es&es pais 
:são pessoas sem coração. Con­
rtudo, at:rás disto hã, muitaJs ve­
zes, 'Viidas deSif,ei.tas,. VJida:s sem 
J:'Um'O. 

MUJ~tas Idas OI'!i'anÇJaJs são fü­
a,hos dê pais desconhecidos e 
de mãJes que, não querendo 
il"6C'UISar-lhes ·a v1ida antes de 
v1rem ao m'UIIldo e não poden­
do aJ.imentâ-~los nem dar~lhes 

um l1ar dig.n-o, são obr.i~adas a 
00Illfiâ-1os a 'OutnéliS mãos. Ou­
tros conhecem os pais, mas 
não podem VJiver oom eles por 
faMa dte meios económioos e 
v.ivem na espel'la111ça de uma 
v:1&i ta. Outros ailnda entraram 
para o Gaâato já oonhecedores 
dia dureza da Vtida e de tudo 
o que hã d'e mau no mundo. 
Para estes ·toma-se muilbas ve­
zes diilfíoiJ 'a adaptação. 

Setlta tão bom que não fosse 
l!liOOessâlr.io a eXistência de Gaiia­
oos e outJr,as Ca&as semelhantes! 
Mas isto só seriJa poosível nu­
m'a sociedade bem estruturada, 
'em que todas as pessoas U.ves-· 
1S1em direito a um tr.abal'ho di­
gno e a um lar oom paâ e mâle 
Mas, na rea.Jidade, n1este mo­
ment~ aiinda são neoessãri1as 
Gasa.S.. como a do Gaiato, onde 
m!U'i~os joveM e cr.i.anças pos­
sam ter uma vlida dig.na e saJU­
dâvel, que lhes é devida. 

Nós não podem·os fióM' de 

Aqui, 

Lisboa! 
Cont. da 1. • pág. 

IO<:Yrre'io, pelo t:Je'llffiQne e pessoail..­
mente. Nas terras onde temos 
.ido falar raro é que não nos 
-swrj.am casos díOIJ.orosos . .Alinda 
no outro d1a v;iena.m dois mo­
cinhos de Oascais. Hã instan~ 

tes, de Santarém, por exemplo,; 
um S. O. S. de uma Assistente 
Sooial. Ontem, 1aqurl no Tojal~ 
dais sa~cerdotes presentes, poo 
um fiiUw. de emigranbe, cuja 
mãe resolfVieu a:bandonaT o lar. 
Enfiim, <~as legiões de Ct'li.anç.as 
~andonadas» não sâlo ficção 
ou sonho, como muitos j'U!l­
gam ou pEm!~am. 

'Dollor@so e não menos im~ 

pormn te, pelos números e p~ 
tas SituaÇões, é sem dú'Vida o 
aspecoo dos «OOfãos» com pais 
v•ivtos, mesmo em plena ooha­
bi1tação, orti:undos de todws as 
si·tuaçõas sooilais. Muitas das 
vezes, além de não Vermos SJO.­

tuções na manga, nem sabe .. 
mos o que di~er. Pela nossa 
parte, porém, desejaríamos as­
ISUm,ir a parte dos eroos e das 
owlrpas que nos cabem, toman .. 
do sobre nós, se possí-vel, mais 
e rneilihor, as nossas própnias 
11esponsabilidades. 

e O responsável duma Casa 
destas está s·empre sujeito 

às mais d!iver:sas tensões, re­
vestindo múltipLas facetas. Os 
c'hefes de f.1amília oonsdentes 
saberão compreender melhor 
do que ninguém. No momento 
em que escrevemos baHa-nos 
no espí,l'litJo a pt'leocupação com 
d!ois diOs noss·os que vão ser 
i(jperados, tal;v>ez amanhã, um 
à garganta e oultro oo ooraç~ 
este já referido nestas coluna& 
Uma ooisa, porém, nos oonso­
'la: se fôssemos o senhor Di. 
rector rea:glidamos de outro 
modlo. Aqui fica o desabafo em 
parbi'lha tira terll!a oom os Amã,.; 
gos que nos lêem e ,acompa" 
ID.Iham 1a nossa Vlida. 

Padre Luiz 

~ado, oomod!amente~ a dizer 
<<lOOi.JtadinhOS»! 

E se oolaborâss·emos com os 
t1esponsâ'Veús deste e de oUJtl'OQ 
Gaiatos? 

(E ·se di'Sséssemos nã'O às in" 
jiUsili.çéliS sociari!s que hã por aí? 

Se fiizéss,emos assdm, um dii.Ja 
não haveria Gaiiatos. e todos 
os gaJ~atas tJerba.m o seu próprio 
lM. 

Fátima Coelho 

(iin <<l'frJJbUlila do Povo» - Sei­
:xJal) 




